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O SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE r-i- 

L, 
SAO PAULO, representante da categoria profissional. com Carta de Reconhecimento Sindical 8 .... : 
assinada em 15.04.1941 - Processo DNT na. 4-009/41 (doc OI), inscrito no CNJPIMF sob no. C..L I- 

60.989.944/001-65, com base terriiorial no municipio de São Paulo e ,.sede nesta Capital, na L>, . u 
I"J 

Rua Formosa, 409, Centro - CEP 01049-000 e o SINDICATO DO COAHERC10 VAREJISTA DE I>- 

MATERIAL ELÉTRICO E APARELWOS EUEBROD~SVICOS RIO ESTADO DE SÃO 2: 
['.i 

PAULO, representante da categoria econômica, com Carta de Remnhecimento Sindical 
,'-,i $$ 

assinada em 15.05.7941 - Processo DNT 25. 5#/41 (doc. 02), inscrito no CNPJ/RAF sob no. 
i-S I 

60.747.375/000141, com base temtoríal estadual e sede nesta Capital, na Rua Conselheiro . u:! 

Crispiniano, 398, 10° andar, Centro - CEP 01037-007, por seus advogados e procuradores 
infra-assinados (docs. 03/04,, wêm respeitosamente à presença de Vossa Senhoria, informar 
que celebraram CONVENÇAO COLIETNA M TRABALHO, com viglincia entre 01.09.2007 e 
31 -08.2008, consubstanciada nos termos das dáusulas em apenso. 

Assim, dando cumprimento ao disposto na Instrução 
Normativa SRTMTE no. 01, de 24 de março de 2004 e autorizados pelas respectivas 
Assembléias Gerais, sendo que a da cateaonà mtíssionai foi realizada aos 10 de iulho de 
2007 e da cateaoria econômica em data de 28 de aaosfo de 2007, ambas em suas respectivas - 
sedes, que aprovaram as reivindicagões e concederam poderes para a negociação, requerem 

*r 
o depósito, registro e posterior arquivamento da presente Convenção Coletiva de Trabalho, 
juntando para tanto 05 (cinco) vias originais do instrumento a ser depositado, registrado e 
arquivado, nos temos do inciso 11, do art. da citada Instrução Normativa. 

Termos em que, 

Pedem Deferimento. 
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SINDIcAn, DOS EMKEGADOS S I N D I ~ A ~  DO COMÉRC~ 
NO COMERCIO DE SAO PAULO , VAREJISTA DE MAãERUU ELETRICO 

E APARELHOS ELRRODOMESTICOS 
NO ESTADO DE SÃO PAULO 

COEPVEN~AO COLETIVA DE TRABALHO 
2007/2008 

Por este instrumento o SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO 
DE SÁO PAULO, representante da categoria prof&onal, com Carta de Reconhecimento 
Sindical assinada em 15.05.1941 - Processo DNT no. 4.009141, inscrito no CNJPIMF sob no. 
60.989.9441001-65, com base tenitorial no município de São Paulo e sede nesta Capital, na 
Rua Formosa, 409, Centm - CEP 01049-000, neste ato representado por seu Presidente Sr. 
RICARDO PATAH, inscrito no CPFIW sob no. 674.109.95&15, assistido por seu advogado 
Paulo César Flamínio. inscrito na OABISP sob no. 94.266. conforme orocuracão em anexo e. 
como representante da categoria economica, o SIIWDICA~> DO CO&RC~O VAREJISTA 
DE MATERIAL ELJ&RICO E APARELHOS ELETRODOMÉSTICOS NO ESTADO DE 
sÃO PAULO, com Carta de Reconhecimento Sindical assinada em 15.05.1941 - Processo 
DNT 25.544141, inscrito no CNPJliWF sob no. 60.747.37510UOl-41. com base tenitorial estadual 
e sede nesta Capital, na Rua Conselheiro Crispiniano, 398, 10° andar. Centro, CEP 01 037-001, 
neste ato representado por seu Presidente Sr. MARCO AURELIO SPROVIERI 

L RODRIGUES, inscrito no CPFIWIF sob no. 184.187.328-49, assistido por seu advogado 
Antonio Jorge Farah, inscrito na OABISP sob no. 65.963, conforme procuração em anexo, 

- .  celebram, na fomia do disposto nos artigos 61 1 e seguintes da CLT, a presente CONVENÇAO 
COLETIVA DE TRABALHO, que se regerá pelas cláusulas e condições seguintes. 

1. REAJUSTAiUENrO: Os salários iixos ou pane tixa dos salários mistos serão 
reajustados a partir de 01 de setembro de 2007, data-base da categoria profissional, mediante 
aplicação do percentual de 6% (seis por cento) incidenfe sobre os salários já reajustados em 
01 de setembro de 2006. 

2. ~ S T A H L E N T O M ) S : ~ A D O S A D B B I ~ E N T R E 0 1 / 0 9 / ~  
ATÉ 31/081UWn: O reajuste salarial será proporcional e incidirá sobre o salário de 
admissão, conforme tabela abaixo: 

( Admitidos no Período de: 1 Multiplicar o Salário de 

- 1 -  
Sindicato dos Em no C o m h b  de São Paub Sindicato do Cam6rcio Varejiia de kterial Ektri relhos 

Eleírodoméstii m de São Paulo 
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SINDXCAT~ DOS EMPREGADOS SINDI~A~, w COMÉRCF 
NO COMERCIO DE SAO PAULO VARUISTA DE MATERIAL E V C O  

E APAREUIOG ELEiRODOMESTICOS 
NO ESTADO M SÃO PAULO 

3. COMPENSAÇAO: Nos reajustamentos previstos nas cláusulas O i  e 02 serão 
compensados. automaticamente, todos os aumentos, antecipações e abonos, espontaneos e 
compulsórios. concedidos pela empresa no período compreendido entre 01/09/2006 e 
31/08/2007, salvo os decorrentes de promoflo, transferência, implemento de idade, 
equiparação e témino de aprendizagem. 

4. S A L ~ I O S  DE ADBBIssÁo NAs EMPRESAS COM ATÉ 10 (DEZ) 
EMPREGADOS: Para as empresas com até 10 (dez) empregados ficam estipulados os 
seguintes salários de admissão para os empregados da categoria, e desde que cumprida 
integralmente a jomada legal de trabalho, a partir de O1 de setembro de 2007: 

a) empregados em geral .......... R$547,00 (quinhentos e quarenta e sete reais); 
b) office-boys, faxineiroç, copeiros 

e empacotadores em geral ... R$438,00 (quatrocentos e trinta e oito reais); 
c) garantia dos comissionistas.R$656,00 (seiscentos e cinqüenta e seis reais). 

Pusgrafo l0 - Considera-se para os fins desa dáusula o total de empregados na 
empresa no dia 31 de agosto de 2007. 

Parãgrafo 2" - O descumprimento desta cláusula sujeitará o infrator a uma multa 
correspondente a R$ 272,OO (duzentos e setenta e dois reais), em favor do empregado 
prejudicado. 

5. SAL&I.OS DE RDHUSSÃO HAS EMPRESW COM MAIS DE 10 (DEZ) 
EMPREGADOS: Para as empresas com mais de 10 (dez) empregados ficam estipulados os 
seguintes salários de admissão para os empregados da categoria. e desde que cumprida 
integralmente a jomada legal de trabalho, a pariir de O1 de setembro de 2007: 

a) empregados em geral.. . . . .. . . -R$608,00 (seiscentos e oito reais); 
b) office-boys, faxineim. copeiros 

e empacotadores em geral ... R$486,00 (quatrocentos e oitenta e seis reais); 
c) garantia dos comissionistas.R$727,00 (setecentos e vinte e sete reais). 

6. GARANTIA DOS COMiSSiONISTAS: Aos empregados remunerados 
exclusivamente h base de comissões percentuais preajustadas sobre as vendas 
(comissionistas puros) fica assegurada a garantia de uma remuneraç30 mínima, confome 
valores estabelecidos na alínea "c" das cláusulas 04 e 05, nela induído o descanso semanal 
remunerado, e que somente prevalecerá no caso das comissões auferidas em cada mês n8o 
atingirem o valor da garantia e se cumprida integralmente a jomada legal de trabalho. 

7. Nm I N C O R P O R A Ç ~  DE ABONOS OU ANTECIPAÇ~E~: Aos valores f~ados 
nas cláusulas 04 e 05 não serão incorporados abonos ou antecipações decorrentes de 
eventual legislação superveniente. 

8. REIWNERAÇAO DO REPOUSO SEMANAL DOS COMISSIONISTAS: A 
remuneração do repouso semanal dos comissionistas será calculada tomando-se por base o 

valor encontrado pelos domingos e feriados a que fizerem jus, atendido ao disposto no art. 6'. 

r\ total das comissões auferidas durante o mês, d i i d o  por 25 (vmfe e cinco) e muitiplicado o 
i 

da Lei no. 605149. 

Sindiio dos Ernpragadm m Comércio de São Peulo 
Run Formosa. 409 
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, SINDICATO WÇ €-GADOS S I N D I ~  DO COMÉRCTO 
.. NO COMERCIO DE SAO PAULO VAREJISTA DE MATERIAL EiEíRICO 

E APARELHOS ELETRODOMÉSTICOS 

'r* ', . NO ESIADO DE SÃO PAULO 

P-o 5 O  - O desconto previsto nesta cláusula fica condicionado a não-oposição 
do empregado, sindicalizado ou não, manifestada individual e pessoalmente perante o 
Sindicato dos Empregados no Comércio de Sao Paulo, com cópia encaminhada a empresa, 
até 10 (dez) dias após a assinatura da presente noma coletiva. 

18. CONTRIBUIÇÃO ASSiSTENCiAL PATRONAL: As empresas integrantes da 
categoria representada pelo Sindicato do Comércio Varejista de Material Elétrico e Aparelhos 
Eletrodomésticos no Estado de São Paulo. quer sejam associadas ou não, pagarão a 
Contribuição Assistencial nos valores fixados conforme tabela a seguir. 

1 DEMAIS EMPRESAS ! R$500,00 I 

j 

- - - - - - - - - - - - - - - . - -- - 
ENQUADRAMENTO -7 VALOR DA CONTRIBUIÇAO 

/ OBS.: (1) MICROEAIPRESAS: Empresas com faturamento anual de até R$240.000,00 (duzentos 1 

MICROEMPRESAS 

EMPRESAS DE PEQUENO PORTE 

e quarenta mil reais). 
(2) EAIPRESAS DE PEQUENO PORTE Empresas com faturamento anual superior a R$ 
240.000.00 (duzentos e quarenta mil reais) e igual ou inferior a R$ 2.400.000.00 (dois milh6es e 
quatrocentos mil reais). 

R$120,00 
- -- - - - -- - - - 

R$250,00 

Par9grafo l0 - O recolhimento deverá ser efetuado ate o dia 30 de novembro de 
2007, em qualquer agência bancária, atravb de boleto bancário, que sera fornecido à empresa 
pelo Sindicato do Comércio Varejiçta de Material Elétrico e Aparelhos Eletrodomésticos no 
Estado de Sao Paulo. 

Par9grafo 20 - Dos valores recolhidos, nos termos desta cláusula, 20% (vinte por 
cento) serão atribuídos à Federação do Comércio do Estado de São Paulo. 

Parágrafo 3O - O valor do recolhimento da contribuíção assistencial patronal, efetuado 
fora do prazo mencionado no parágrafo 1°, será acrescido da multa de 2% (dois por cento) nos 
30 (trinta) primeiros dias. mais 1% (um por cento) por m6s subseqúente de atraso, alam de 
juros de mora de 1 % (um por cento) ao mês. 

Paráecafo 4 O  - Nos municípios onde existam empresas que possuam uma ou mais 
filiais, será devida uma única contribuição por empresa, que englobará a matriz e todas as 
filiais existentes naquele município. 

19. COIYIPROVA#TES DE PAGAXEnM) DOS SAXÁRIOS: As empresas ficam 
obrigadas a fornecer comprovantes de pagamento dos salários e respectivos depósiios do 
FGTS com discriminação das importâncias pagas e descontos efetuados, contendo a 
identificação da empresa e do empregado. n 

20. GARANTIA NA ADMISSÃO: Admitido o empregado para a função de outro 
dispensado sem justa causa, salvo se exercendo cargo de confiança, será assegurado, àquele, 
salário igual ao do empregado de menor salário na função, sem considerar vantagens 
pessoais. 

Sindicato dos Empregados no Gnnkio de Sào Paub hos 



SINDICATO DOS EMFEGADOS SINDICATO DO COMÉRCJO 
NO COMERCIO DE SAO PAULO VAREJISTA DE MATERIAL E W C O  

E APARELHOS ELEi'R~üOMESI3COç 
NO ESTADO DE SAO PAULO 

21. CHEQUES DEVOLVIDOS: Os empregados que receberem cheques de clientes e 
que não atendam às normas e requisitos administraíiios da empresa, ficarão sujeitos ao 
desconto dos valores conespondentes em seus salários, se esçes cheques forem devolvidos 
pelos bancos sacados. 

22. ATESTADOS ~UÉDICOS E o D O ~ L & ~ C O &  Serão reconhecidos os 
atestados médicos elou odontolbgicos passados por facultativos do sindicato profissional, 
desde que este mantenha converti0 com o órg%o oficial competente da Previdência Social ou 
da Saúde, prevalecendo a ordem de prioridade prevista no ar&. 75 do Decreto no. 3.048199. 

23. GARANTIA DE EMPREGO DO FUTURO APOSENTADO: Fica assegurado aos 
empregados em geral, sejam homens ou mulheres, em vias de aposentadoria, nos prazos 
mínimos legais, de conformidade com o previsto nos termos do art. 788 do Decreto no. 
3.048199, garantia de emprego, como segue: 

ParBigrPo l0 - Para a concessão das garantias acima. o (a) empregado (a) deverá 
apresentar comprovante fornecido pelo INSS, nos termos do a t i i  130 do Decreto no. 
3.048199, no prazo máximo de 30 dias após a sua emissão, que ateste, respectivamente, os 
períodos de 02 anos, 01 ano ou OS meses restantes para a implernentação do benefício. A 
contagem da estabilidade inicia-se a partir da apresentação dos comprovantes pelo 
empregado, limitada ao tempo que faltar para se aposentar. 

TEMPO DE TRABALHO NA 
MESMA EMPRESA 

20 anos ou mais 
10 anos ou mais 
05 anos ou mais 

Paráglrafo 20 - A concessão prevista nesta cláusula ocorrera uma única vez, podendo 
a obrigação ser subtiiuída por uma indenização comspondente aos sal8rios do periodo nao 
cumprido ou n%o implementado da garantia. n8o se aplicando nas hipóteses de encerramento 
das atividades da empresa e dispensa por justa causa ou pedido de demissão. 

ESTABUDADE 

02 anos 
01 ano 
06 meses 

Parálpafo 3O - O empregado que deixar de apresentar o comprovante fornecido pelo 
INSS no prazo estipulado no parágrafo 1°, ou de pleitear a aposentadoria na data em que 
adquirir essa condição, na0 fará jus i3 garantia de emprego &ou indenização correspondentes, 
previstas no parágrafo anterior. 

P- 4 O  - Na hipótese de legislação superveniente que vier a alterar as 
condições para aposentadoria em vigor, esta cláusula ficará sem efeito. 

24. ESTABILIDADE DO EMPREGADO EM IDADE DE PRESTAR O SERViÇO 
MILITAR: Fica assegurada estabilidade provisória ao empregado em idade de prestar serviço 
militar obrigatório, inclusive Tiro de Guerra, a partir do alistamento compulsório, desde que 
realizado no primeiro semestre do ano em que o empregado completar 18 (dezoito) anos, ate 
60 (sessenta) dias após o término do mesmo ou da dispensa de incorporação, o que primeiro 
ocorrer. 

PaiBgrafo l0 - Estão excluídos da hipótese, prevista no caput desta cláusula, os 
refratários, omissos, deseriores e facultativos. 

Sindicato das Empregados no Chnércb de São Paub ~ i ~ i  cio vamjii u [T "mlims 
Rua Fomiose. 409 Ele- no Wtpdo de Süo Paub 
01049WO -SP- Tel. 2121-5900 Rua Conselheim Crkpiniano, 380 - 10° anda 
e-mal 01ü37-M)I - SP - Te13223 -8377 , n f i \  
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e) para os comerciários com remuneração fixa, o trabalho nos feriados será 
remunerado com pagamento do dia em dobro, sendo que a cada 02 (dois) 
feriados trabalhados fará jus ao acréscimo de um dia nas férias; 

f) a concessão do DSR, gozado ou indenizado, não desobriga a empresa ao 
pagamento das horas em dom, trabalhadas nos fedados, d o  ipodendo o DSR 
ser computado para a dobra aqui prevista; 

g) não inclusão das horas trabalhadas aos feriados no sistema de banco de 
horas; 

h) as empresas fornecerão gratuitamente e sem qualquer 6nus ou desconto ao 
empregado que optar por trabalhar nos feriados: 
h .I) o vale transporte de ida e voita ao empregado, sem nenhum &nus elou 
desconto; 
h. 2) independentemente da jornada, as empresas que têm cozinha e 
refeitdtios próprios. e fornecem refeições, nos termos do PAT, fornecerão 
alimentação nesses dias ou, fora dessas situações, fornecerão documento 
refeição ou indenização em dinheiro, conforme segue: 

I - empresas com até 100 empregados ....... ... .... .. . ..-- .. . ... - .  R$ 16,OO; 
ii - empresas com mais de 101 empregados ........................ R$ 21,OO. 

i) será remunerada a hora extra com adicional de 100% caso a jornada no 
feriado seja superior à jornada diária normal; 

j) serão nulos de pleno direito, não tendo eficácia ou validade, acordos 
celebrados com limites inferiores aos ora estabelecidos, sendo indispensável, 
mesmo em ajustes com maiores concessões aos empregados, a assisténcia 
conjunta das entidades sindicais convenentes; 

k) o disposto nesta Convenção Coletiva nlo desobriga as empresas de satisfazer 
as demais exigências dos poderes púbiicos em relação abertura de seus 
estabelecimentos; 

I) o descumprimento de qualquer disposição desta cláusula ensejará para a 
empresa infratora muita de RS28,W (vinte e oito dois reais) por empregado. 

Pará$ran> Único: PRMIEàRO DE -0: Para o trabalho no dia l0 de maio ficam 
definidas as seguintes específicas e especiais regras: 

a) limite máximo de 06 (seis) horas de trabalho; 
b) proibição de horas extras que, uma vez verificatias, sofrerão acréscimo do 

percentual de 200% (duzentos por cento); 
c) pagamento em dobro das horas trabalhadas (12 horas); 
d) 02 (duas) folgas: a primeira na semana seguinte e a outra em até 60 

(sessenta) dias; 
e) pagamento de vaie alimentação no valor & R$21 ,O0 (vinte e um reais); 
f) vale transporte gratuito; 
g) o desçumpimento de qualquer disposição desta cláusula ensejará para a 

empresa infratora multa de RS210.00 (duzentos e dez reais) por empregado. 

48. DWERENÇAS SALARUUS: Eventuais diferenças salariais decorrentes da 
aplicação desta Convenção Coleüva poderão ser complernentadas até a data de pagamento do 
salário do mês de competsncia wtubm de 2007, inclusive o desconto preyisto na cláusula 17. 

P-o único: Os encargos de natureza previdenciária e tributária serão \, 

recolhidos na mesma época do pagamento das diferenças salariais acima referidas, 
respeitando-se os prazos previstos em lei. 

- 1 1 -  
S i d o s E ~ n o ~ d e S á o P a u k  S i d o  
Rua Fom~>sa. 409 
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'" SINDICATO DOS E M P G A W S  SINDICATO DO COMERCIO 

NO COMERCIO DE SAO PAULO 
' " E APARELHOS ELElRODOMLSI?COç 

a- NO ESCADO DE &O PAULO 
bt~*.L -,c- *' 

49. MULTA: Fica estipulada multa no valor de R$ 32,00 (trinta e dois reais), a partir de 
O1 de setembro de 2007, por empregado, pelo descumprimento das obrigações de fazer 
contidas no presente instrumento, em favor do prejudicado. 

50. HOMOLOGIAÇÃO - O ato de assist€5ncia na rescisão contratual será sem õnus para 
trabalhadores e empregadores. 

Parágpa& l0 - Se, por conveniência do empregador, este desejar ser atendido de 
forma especial, em caráter urgente, em dia e hora de sua preferência. ficará sujeito ao 
pagamento de taxa retributiva destinada às despesas do setor de homologação, a ser fixada na 
forma aprovada pela A.G.E. 

5 1. ACORDOS COLETiiD& Os sindicatos convenentes. objetivando o aprimoramento 
das relações trabalhistas e a soiução de problemas env- seus representados, obrigam- 
se, sempre que possível, à negociação e à celebração conjunta. sob pena de ineficdcia e 
invaliade, de termos de compromisso, ajustes de conduta ou acordos coletivos envolvendo 

1 - quaisquer empresas, associadas ou não, que integrem a categoria econômica. 
L 

52. COMUNICAÇAO P- A entiiade sindical -ante da categoria 
profissional se obriga, na hipótese de convocação de empresas em razão de denúncias de 
irregularidades em face da legislação ou de descumprimento desta Convenção, a comunicar, 
previamente, a entidade sindical representante da categoria econômica para que, sempre que 

. . possível, esta preste assistência e acompanhe suas representadas. 

53. PARTICIPAÇÁO NOS RESULTADOS: As empresas que optarem por realizar 
acordos de participação nos resultados, nos termos da Lei 10.101/2000, farão suas propostas 
de acordo com suas possibiiiiades financeiras ao S ind i io  do Comércio Varejista de Material 
Elétrico e Aparelhos Eletrodomésticos no Estado de São Paulo, que encaminhará e negociará 
junto ao sindicato profissional as condições propostas. 

Pan5gdò l0 - As empresas que optarem por r e a l i r  acordos de participação nos 
resultados, poderão descontar dos empregados a parcela legalmente prevista para concessão 
de vale-transporte e refeição, que forem fornecidas para aqueles que trabalharem aos 
domingos e feriados, desde que haja atingimento de metas e distribuição conseqüente de 
resultados. 

i - Parâgdò a0 - Os instrumentos ceiebrados dispondo sobre participação nos 
L resultados, sob pena de ineficácia, deverão obsewar o quanto disposto no $2 do artigo 2O da 

Lei no. 10.101/2000. 

54. COIüIdkO DE C O H C I L I A ~  Aca eleita a Cámara Intersindical de Conciliação 
Trabalhista do Comércio de São Paulo - CINTEC - SÃO PAULO, com sede nesta Capital, na 
Rua Barão de Itapetininga, 297,P andar - Centro, para conciliar eventuais conflitos trabalhistas 
individuais, surgidos entre os empregados e os empregadores representados pelas entidades 
sindicais convenentes, nos termos da Lei no. 9.958, de 12 de janeiro de 2000. n 

55. PRORROGAÇÃO, REVI~AO, D ~ ~ ~ C I A ,  OU REYOGAÇAO TUTAL OU 
PARCIAL: Nos casos de prorrogação, revisão, denúncia, ou revogação total ou parcial desta 
Convenção, serão observadas as disposições constantes do art. 61 5 da Consolidação das Leis 
do Trabalho. 

i 

Sindicato dos Empegados no Comércio de ção Pauk çmãcato do comhin Vamjikta de Material El 
Rua Fwnom. 409 EM- no Erlado de São Pau& 
01049400 -SP - Tel. Rua Conselheiro Mspiniano. 380 - 1O andar 

01037-CUl- SP - Tel.3223 ai7 
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SWIDICATO DOS EEREGADOS SINDICATO W COMERCIO 
NO COMERUO DE SAO PAULO VARUISTA DE MATERIAL ELETRICO 

E APARELHOS ELETR~DOMESTICOS 
NO ESC- DE SAO PAULO 

66. FORO COMPETENm As dúvidas e controvérçias oriundas do descumprimento 
das cláusulas contidas na presente Convenção Coletiva serão dirimidas pela Justiça do 
Trabalho. 

57. VIG8NCUk A presente Conven@o Coletiia terá vigência de 12 (doze) meses, 
contados a partir de O1 de setembro de 2007 e até 31 de agosto de 2008. 

São Paulo, 15 de outubro de 2007 

pregados 
ão Paulo 

Sindicato h & C ércio Vare- h' ta d Material 
Elétrico e ~ ~ a k l h o s  ~ietddome'sticos 

Sindicato dos Empregadas no Comériio de Sáo Paub Sindiio d p  U@sfa de Maíerial Elétrico e Aparelhos 
Rua Formosa. 409 Eleímdamsshcos no Esiedo de São Paulo 

Rua Conselheim Crispiniano. 380 - 10° andar 


